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Novo Honda Civic Si: o mais rápido da história
Montadora japonesa apresentou o modelo com motor 1.5 turbo no Salão de Los Angeles

  DA REDAÇÃO

contato@oextra.net

6% MAIS BARATAS A AVENTUREIRA

BMW G 310 GS:

A Harley Davidson apresentou as 
novidades para a linha 2017 no 
Brasil. Na média, os modelos Ro-
ad King Classic, Street Glide Spe-

cial  e Ultra Limited ficaram 6% mais baratas. Elas vem com o novo motor 
big twins, de dois cilindros e que promete menor vibração que a linha 2016.

A BMW quer mesmo se consolidar no Brasil 
com relevância na produção de motos. 
Após lançar a G 310 R, a naked de pe-
queno porte, agora prepara a GS, mo-

Jeep Renegade 2017 evolui, 
inclusive no preço

A Jeep quer mes-
mo emplacar o 
Renegade. Com 
ótimos índices 

de vendas, apesar da cri-
se que assolou a in-

dústria 
automobilística, o mode-
lo é um dos mais comer-
cializados na categoria e 
presença constante den-
tre os 10 mais vendidos no 
Brasil. E a linha 2017 traz 
novidades. O propulsor 1.8 
EtorQ Evo ganhou 7 cava-
los e reduziu os índices de 
consumo e emissão de po-

HARLEY´S 2017:

AHonda sacudiu o 
Salão do Automó-
vel de Los Ange-
lis ao apresentar 

a linha “Si” 2017. Ao contrário 
do Salão de São Paulo, onde a 
montadora não fez qualquer 
questão de trazer os novos 
modelos, por lá mostrou a li-
nha completa da 10ª geração 
do Civic que chega o mercado 
americano e europeu no próxi-
mo ano e, por aqui, talvez em 
2018. Serão duas versões bási-
cas - a sedam e a coupe - com 
várias configurações. Ambas 

as versões do Honda Civic Si, 
serão equipadas com um mo-
tor de 1.5 l, turbo, de injeção 
direta e 4 cilindros em linha 
em associação com uma trans-
missão manual de engate rá-
pido e seis velocidades. A po-
tência do motor ainda não foi 
divulgada de maneira oficial, 
mas espera-se que o propul-
sor tenha entre 220 e 230 cv 
de potência. Atualizações adi-
cionais de performance inclui-
rão um novo sistema de amor-
tecedores ativo, direção ativa, 
diferencial de deslizamento li-
mitado e pneus de alta perfor-
mance opcionais. A dianteira 

traz novos para-choques com 
aberturas de ar mais genero-
sas, além de grade dianteira 
pintada de preto (como o Ci-
vic Sport vendido no Brasil) e 
a tradicional sigla Si incorpo-
rada. De lado, chamam a aten-
ção as rodas de 19 polegadas 
com novo desenho com pin-
tura escura. Na traseira, o pa-
ra-choque remodelado ganha 
um novo difusor e uma única 
saída de escape central, além 
do obrigatório aerofólio. O mo-
tor é um 1.5 turbo, que rende 
muito mais que o 2.4 aspirado 
de 206 cv e promete ser o mais 
rápido dos Civic´s. 

Modelo esportivo da marca tem a sigla “Si” e vem somente com cambio manual de seis marchas

Limited 
1.8 Flex 
AT6 com 
teto solar 
custa R$ 
104.790

luentes em até 10%, graças 
a evoluções técnicas como 

coletor de admissão variá-
vel, partida a frio sem “tan-
quinho” e sistema start-
-stop, entre outras. Teto 
pintado em preto, rodas 
de 18 polegadas, bancos 
revestidos em couro, cha-
ve de presença, faróis de 
xenônio, sensores crepus-
cular e de chuva, rebati-

mento elétrico dos retro-
visores e espelho interno 

com sistema 

antirreflexo também estão 
nas opções. O modelo mais 
barato é o 1.8 Flex MT5 - 
R$ 72.990 e o mais caro é 
Trailhawk 2.0 Diesel AT9 
4x4: R$ 136.990. Por esse 
valor dá para comprar o 
recém-lançado Compass, 
que tem valor de entrada 
na casa dos R$ 100 mil.

delo aventureiro da marca. Utilizando a mesma plataforma de produção, a GS 
também será uma “trezentinha” de um cilindro e 34,3 cv. Chega ano que vem.
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na curva
CHICO PIRANHA

do rio
O super  Fuinha! Histórias do tempo do Botinão

Claudinei Cabreira

Certas coisas nessa vida só acontecem com o nosso amigo Ale-
mão Eletricista. A vida inteira, o Alemão sempre teve cachor-
ros espertos que só vendo, mas igual o Fuinha, nunca existiu e 
nunca vai existir outro. O bichinho era danado de esperto, um 
colosso de bom...

Certa ocasião, lá pelos anos 80,quando ele estava voltando do 
rancho, o carro quebrou. Nisso passou um conhecido fazendei-
ro da região com um reluzente Opala SS 4.1 zerinho. “Alemão, 
cê tá indo prá cidade? Monta aí, vamos embora!”, disse todo or-
gulhoso o dono do carrão. E o Alemão,relutante: “mas doutor, eu 
tou meio empoeirado, vou sujar o seu carro novo...”

Conversa daqui, conversa dalí, o Alemão acabou aceitando o 
convite. Mas o dono do carro advertiu: “o problema vai ser o seu 
cachorrinho, não vai dar prá levar ele, não...”

---Ah, não tem importância, não, pode ficar sossegado que o 
Fuinha acompanha o carro...

E lá se foram eles. Estradão de terra batida, o carro a 60 km 
por hora e o Fuinha atrás.

--- Bom de carreira esse seu cachorrinho, né? E o Alemão 
rindo...”o Fuinha é feroz!”

O motorista começou pisar na tábua, e o Fuinha sempre acom-
panhando. Quando pegou a pista asfaltada da rodovia da Água 
Vermelha pisou mais fundo: 80, 100, 120... e o Fuinha atrás!

Numa curva fechada, o fazendeiro entrou a uns 140, perdeu 
o controle saiu da pista e o carro acabou capotando. O Alemão, 
sempre sortudo, não teve um só arranhão, mas o motorista, coi-
tado, se quebrou todo.

No dia seguinte o Alemão foi visitar o amigo no estaleiro da 
Santa Casa e o Fuinha, pra variar, foi junto. Quando viu o cachor-
rinho, o fazendeiro todo gessado, pasmado exclamou:

--- Mas esse aí não é aquele cachorrinho, é?
--- É ele mesmo!
--- Uai, mas aquele cachorrinho de ontem não tinha essa co-

leira no pescoço...
--- É que na hora que o carro capotou, a freada do Fuinha foi 

tão violenta, mas tão feroz, que o rabo dele veio parar no pescoço!

Quando digo que mo-
çadinha de hoje em 
dia chora de barriga 
cheia e vive na mor-

domia, eu tenho lá minhas ra-
zões. Por outro lado, é bom que 
fique claro que isso não é uma 
critica ao progresso tecnoló-
gico, nem aos privilégios que 
desfrutam, graças ao confor-
to que temos nos dias atuais. 
Afinal, o mundo sempre an-
dou para frente, sempre me-
lhorou. Sempre foi assim e as-
sim sempre será.

Não estou em crise existen-
cial, muito pelo contrário. Cal-
ma, que eu explico. Digo isso 
para que os meninos e meni-
nas de hoje valorizem um pou-
co mais todos os benefícios e 
ferramentas que tem ao seu 
alcance e disposição. E tam-
bém, para que tenham uma 
ideia aproximada do grau de 
dificuldade que enfrentamos 
e tiramos de letra, na época 
da nossa juventude, lá pelos 
anos sessenta.

Prá começo de conversa, 
ainda não havia sido inven-
tada a internet, Google, Fa-
cebox, wat-zap, celular, smar-
tphone, notebook, MSN, DVD, 
CD, MP5, câmera digital, rá-
dio FM, TV a cabo, de plasma 
e digital. Só lá por volta de 68, 
surgiu por aqui a TV em pre-
to e branco. Dos quatro canais 
existentes no país, aqui só pe-
gava a extinta Rede Tupi, de-
pois de muitas brigas, virando 
a antena prá lá e prá cá, colo-
cando até chumaços de Bom-
bril na ponta das antenas in-
ternas. Quando a Tupi entrava 
no ar, a programação começa-
va por volta de meio dia e ia 
até por volta de uma hora da 
manhã. Aí ficava um desenho 
estranho e estático na tela, nos 
dando boa noite, até a manhã 
do dia seguinte.

Essas consultas que os me-
ninos fazem hoje no doutor 
Google, para trabalhos de es-
cola, nem pensar. A gente ti-
nha que ralar, correr atrás de 
amigos que tinham livros ou 
se socorrer da biblioteca mu-
nicipal, até porque raras eram 
as escolas que tinham uma bi-
blioteca. Ah, ia esquecendo: 
também não existia controle 
remoto e nem telefone sem fio. 

Por falar em telefone, os te-
lefones de antigamente eram 
uns monstrengos negros e pe-
sados, com exceção daqueles 
dos quartos das madames de 
Hollywood, que eram verda-
deiras jóias, delicados, bran-
cos e dourados. Aliás, nun-
ca vi um deles ao vivo, só nos 
filmes. 

Um dos programas favoritos 

Lembra da telefonista?

da juventude era pedir músi-
ca nas duas únicas emissoras 
de rádio da cidade. Para fazer 
uma ligação para um progra-
ma da Rádio Cultura, de Mo-
acir Ribeiro, ou a Rádio Edu-
cadora Rural, de Leodegário 
Fernandes, era uma operação 
de guerra, um teste de paci-
ência. Às vezes a gente fica-
va um tempão tentando fa-
lar, só para pedir uma música 
do nosso cantor ou cantora 
preferida, e quando não dava 
ocupado o tempo todo, a linha 
caia. Tempos da Jovem Guar-
da! Uma brasa, mora!

       Era preciso tirar o telefo-
ne do gancho, esperar a tele-
fonista, dizer a ela o número 
desejado e esperar ela com-
pletar a ligação. Se não me fa-
lha a memória, o número da 
Rádio cultura, era 123. Quan-
do a gente tinha que fazer uma 
ligação interurbana, então, 
era o fim do mundo. Quando 
você pedia uma ligação para 
Rio Preto, por exemplo, primei-
ro informava o nome da cida-
de, depois o número deseja-
do, esperava um pouco, com 
os dedos cruzados, fazendo fi-
ga, até a telefonista informar 
que a ligação seria completa-
da em uma, duas ou três ho-
ras. Acredite se puder; a gente 
colocava o telefone de volta no 
gancho e ia cuidar da vida, vol-
tando depois, no prazo mais 
ou menos estipulado. E fica-
va lá olhando pro tempo, es-
perando o telefone tocar de 
volta. Quando tocava, a tele-
fonista completava a ligação 
e você falava. Isso quando da-
va uma baita sorte, de a linha 
não cair, não cruzar ou de en-
contrar a pessoa procurada. 
Ah, os telefones antigos, como 

a gente precisava gritar para 
conseguir ser ouvido! 

Alguns anos depois a vida 
melhorou muito. Surgiram os 
telefones automáticos, que fa-
ziam as ligações sozinhas. Es-
ses aparelhos tinham o dial, 
um disco rotatório, com os nú-
meros escritos dentro de bu-
racos circulares, onde a gen-
te enfiava os dedos e girava 
repetidas vezes. Quando a li-
nha dava sinal de ocupado, 
era preciso fazer tudo de no-
vo, porque não havia o “redial” 
de hoje. Quem nunca um dia, 
tomou coragem e discou pa-
ra o número da casa daque-
la mocinha especial, para lo-
go em seguida, timidamente 
mudar de ideia, ou desligar, 
temendo queo pai ou a mãe 
dela atendessem?!Com cer-
teza, foi daí que surgiu a ex-
pressão discar, como sinôni-
mo de telefonar. As meninas 
até coravam, quando diziam 
meio que tímidas e afobadas, 
disca pra mim!

Pior que tudo isso, era a on-
da dos trotes inocentes. Afi-
nal, o telefone era uma gran-
de novidade.  Crianças e até 
adultos, achavam graça e ado-
ravam passar trotes bobinhos, 
do tipo, “você pode esperar 
um minutinho?”. Depois de 
sessenta segundos de silên-
cio, o trotistadizia, muito obri-
gado, e desligava sempre com 
uma risadinha sacana. Lem-
bro que eu trabalhava numa 
loja de tecidos, e um belo dia 
uma moça ligou perguntando 
se a gente tinha tecido verde. 
Claro que eu disse que sim. E 
ela, rindo disse “tome cuida-
do senão madura!”.

Até pouco tempo, telefone 
no Brasil era um problema sé-

rio. Custava muito caro, as li-
nhas eram vendidas e por con-
ta disso, não era todo mundo 
que tinha um aparelho em ca-
sa. Como também não havia 
orelhões, muita gente tinha 
que se deslocar até o posto 
telefônico para fazer uma li-
gação, ou pedir emprestado 
o telefone do vizinho, da pa-
daria, da loja, etc.

A mesma coisa acontecia 
com os televisores, que eram 
raros, caros e poucos no nos-
so quarteirão tinham essa no-
vidade. Eram os tempos da fa-
mosa Colorado RQ, com caixa 
de madeira e quatro pernas de 
pau estilizadas. Sabia que RQ 
significava Reserva de Quali-
dade? E o que isso queria di-
zer, juro que não sei até hoje. 
Eram dias sossegados, era o 
tempo que todo mundo era te-
le-vizinho.

Futebol da primeira divisão, 
a famosa Divisão Especial, a 
gente ouvia o poeta da bola, 
Fiori Giglioti, na Rádio Bandei-
rantes, narrando os grandes 
clássicos do futebol paulista 
e quase sempre quando ele 
dizia a famosa frase,“agüenta 
coração!”,  a danada da on-
da do rádio sumia, ficava só 
a chiadeira. Torcedor fanáti-
co sofria que era uma beleza. 
Quase todo mundo tinha um 
radinho de pilha transistor, 
com uma capa de couro cheia 
de furinhos e o emblema da 
marca, quase sempre em alto 
relevo de latão dourado. Era 
chique ter um Mitsubishi de 
três faixas de ondas e antena 
retrátil. Pena que o nosso es-
paço chegou no final, mas ain-
da vou voltar ao assunto. Pro-
meto. Semana que vem tem 
mais. Até lá.
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de pai pra filho

COLUNINHA, PRÁ VARIAR, COMEÇA 
COM A PULGA ATRÁS DA ORELHA
Se os homens são todos iguais, porque 

as mulheres escolhem tanto?
Como é que você vai saber se a carne é de

 Chester, se nunca ninguém viu um Chester?
Por acaso, algum dia você já viu um Chester?
Não vai dizer que já viu cabeça de bacalhau!  
Ou será que também já viu enterro de anão?

E por que a palavra grande é menor 
que a palavra pequeno?

Por que separado se escreve tudo junto e
 tudo junto se escreve separado?

Por que o quadro negro é verde e o
 milho verde é amarelo?

Se o vinho é líquido, como ele pode ser seco?
Por acaso, você sabe como se escreve 

zero em algarismos romanos?
Por que os Flintstones comemoravam o 
Natal, se eles viviam na Idade da Pedra?

E por que em Guerra nas Estrelas tem explosões tão 
barulhentas, se o som não se propaga no vácuo?
Por que será que as luas dos outros planetas têm

 nome  e só a nossa é chamada de Lua?
E por que o Oceano Pacífico tem esse nome, com 

as ondas mais altas do mundo e os tsunamis?
Reparou que quando você liga para um 

número errado, nunca dá ocupado?
E quando alguém te liga, se você tem 

caneta, não tem papel... 
Quando você tem papel, não tem a caneta!

Aí, quando você tem papel e caneta, 
é batata: ninguém te liga!

Por que quando alguém pede ajuda prá procurar 
um objeto perdido, sempre pergunta: 
“Onde foi mesmo que você perdeu?”

Se o Pato Donald não usa calças, por que sempre 
se enrola numa toalha quando sai do banho?

Se o Mickey é um rato e o Pateta é um 
cachorro, por que eles têm o Pluto?

Conversa entre mulheres num conhecido
 salão de beleza da cidade:

- A melhor maneira para salvar um
 casamento, é um workshop...

O homem no work e a mulher no shop!
A mesma conversa numa rodinha na porta da Caiçara:

- A mulher no work e o homem no chopp!
PRÁ SE DAR BEM COM UMA MULHER, BASTA 

QUATRO LETRINHAS: O, B, D, C!

Muito comuns an-
tigamente, brin-
cadeiras em lo-
cais abertos 

refletem positivamente na 
saúde das crianças, propor-
cionando o contato com o meio 
ambiente e motivando a ima-
ginação e a criatividade, além 
de ajudar os pequenos a exer-
citar pernas, braço e todo o 
corpo, afastando o sedenta-
rismo, possíveis doenças car-
diovasculares e obesidade.

Brincar no parque, na praça 
ou no quintal, em horários ade-
quados (antes das 10 e após as 
16 horas), também influencia 
as crianças a ter contato com 
o Sol, responsável por produ-
zir a vitamina D, que ajuda na 
absorção do cálcio e fortale-
ce o sistema imunológico e 
os ossos.

As opções de brincadeiras 
são diversas, mas, com a ga-
ma de brinquedos tecnológi-
cos, muitas crianças tendem 
a passar cada vez mais tempo 
dentro de seus quartos. Con-
fira, abaixo, algumas ativida-
des para divertir os pequenos 
em espaços externos e que po-
dem, inclusive, ser realizadas 
com a ajuda dos pais, propor-
cionando mais um momento 
de convívio familiar e sociali-
zação com outros coleguinhas.

Sete dicas de brincadeiras 
para serem realizadas ao ar 
livre:

 1 – Cobra-cega: uma crian-
ça, de olhos bem vendados, 
dá vários giros no mesmo lu-
gar. Depois, tenta pegar al-
guém que estiver por perto, 
mas ainda de olhos vendados. 
A criança que for tocada será 
a próxima cabra-cega. E as-
sim sucessivamente.

 2 – Esconde-esconde: pa-
ra essa brincadeira, quanto 
maior o número de crianças 
maior será a diversão. Para co-
meçar, o eleito por todos con-
tará até 20, com a cabeça e os 
olhos voltados para o tronco 
de uma árvore, um muro, entre 
outros, para não avistar o es-
conderijo dos demais. Na se-
quência, procurará um a um.

 3 – Pega-pega: Uma das 
crianças será a que terá de 
correr atrás das demais, que 
poderão se proteger no es-
conderijo chamado de pique. 
Quem for pego, será o próxi-
mo a correr atrás dos outros 
participantes.

 4 – Andar de bicicleta, pa-
tins ou patinete: antes de tu-
do, para essas brincadeiras é 
preciso equipamento de se-
gurança, como capacete, jo-
elheira e cotoveleira. Os pais 
podem participar também, au-
xiliando os pequenos, que po-
dem já saber pedalar com rodi-
nha ou não. No caso dos patins 
e dos patinete, que também 
exigem equilíbrio, os parques 
são as melhores opções pa-
ra treinar.

 5 – Pular corda: brincadei-
ra antiga em que duas pesso-
as batem uma corda para uma 
terceira pular, repetindo o que 
diz a letra da música cantada 
por todos. Um das mais conhe-
cidas é: um homem bateu em 
minha porta e eu abri. Senho-
ras e senhores ponham a mão 
no chão. Senhoras e senhores 
pulem num pé só. Senhoras e 
senhores deem uma rodadi-
nha e vá pro olho da rua (nessa 
parte, a criança tem que sair 
da corda sem encostar nela).

 6 – Amarelinha: para se 
divertir com essa brincadei-

Brincar ao ar livre faz bem

ra, é preciso, primeiro, dese-
nhar com giz ou carvão, qua-
drados sequenciais no chão 
com tamanho suficiente para 
que a criança pule dentro de 
cada um deles, com numera-
ção que vai de 0 a 10, para che-
gar até o “céu”. Depois de fei-
to o desenho, a criança deve 
lançar uma pedrinha em um 
dos quadrados e pular em um 
pé só em todos os quadrados, 
com exceção daquele onde es-
tá a pedrinha.

 7 – Queimada: as crianças 
devem ser divididas em dois 
times, sendo que uma bola se-
rá utilizada para “queimar” o 
adversário. Quando alguém 
é acertado vai para a ‘prisão’. 
Ganha o time que acertar to-
dos os integrantes do outra 
equipe.

Crianças que brincam ao 
ar livre são mais espirituali-
zadas e criativas

Desligue a TV, esconda o vi-
deogame e mande as crian-

ças brincarem ao ar livre se 
quiser criar filhos mais sen-
síveis, realizados e espiritu-
alizados, sugere um recen-
te estudo. Descobriu-se que 
crianças que passam bastan-
te tempo brincando ao ar livre 
possuem um senso mais for-
te de conexão espiritual com 
o planeta e de paz.

Para o estudo, publicado no 
Journal of the Study of Reli-
gion, os pesquisadores da Uni-
versidade Estadual de Michi-
gan realizaram entrevistas 
extensas, diários, observa-
ções e conversas com os pais 
participantes para medir os 
valores estéticos e as sensi-
bilidades.

Crianças que passaram de 
cinco a 10 horas por semana 
brincando ao ar livre demons-
traram possuir mais imagina-
ção, criatividade e curiosida-
de, bem como um apreço mais 
profundo pela beleza da na-
tureza.
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No início deste ano, 
40 professores da 
rede municipal de 
ensino do municí-

pio de Ouroeste receberam 
treinamento realizado pela 
Elektro para implantação do 
projeto “Elektro nas Escolas”, 
em suas unidades escolares. 
Em parceria com a Prefeitu-
ra e Secretaria Municipal de 
Educação, o projeto teve como 
objetivo treinar os professo-
res da rede pública municipal, 
transformando-os no elemen-
to central para transmitir aos 
seus alunos do Ensino Básico 
de 1° ao 9ºano e ensino Infan-
til, como usar de forma segu-
ra e eficiente a energia elétri-
ca, envolvendo o aluno como 

agente multiplicador. Além 
da capacitação dos professo-
res, feita gratuitamente pela 
Elektro, as escolas também 
receberam Kit com material 
didático para o treinamento 
das crianças e adolescentes 
do ensino fundamental e a car-
tilha do aluno. 

Na semana passada esses 
mesmos  professores partici-
param da reunião de acompa-
nhamento de professores pela 
Elektro, tendo como objetivo 
avaliar o projeto implantado 
no início do ano letivo, onde os 
mesmos ensinaram seus alu-
nos, a usar de forma segura, 
eficiente e sustentável a ener-
gia elétrica, através da meto-
dologia. “A Natureza da Pai-
sagem – Energia Recurso da 
vida”. Ao longo de ano, a Es-

tação Móvel de Educação vi-
sitou o município de Ouroes-
te levando conhecimento para 
as crianças e jovens. Essa uni-
dade móvel conta com infraes-
trutura para atuar, simultane-
amente, como Laboratório de 
Eficiência Energética, no qual 
os alunos aprendem mais so-
bre a origem e a história da 
eletricidade, por meio de ati-
vidades lúdicas. O Elektro nas 
Escolas também contou com 
um site para pesquisa esco-
lar sobre eficiência energética 
www.elektro.com.br/elektro-
nasescolas. No site, o estudan-
te pode aprender mais sobre a 
história da energia elétrica, os 
tipos e as fontes de energia e 
como usar bem a eletricidade 
por meio da mudança de hábi-
tos de consumo. O município 

“Elektro nas Escolas”realiza reuniões
de acompanhamento com professores

Na semana passada, 40 docentes participaram da reunião de acompanhamento de professores
pela Elektro, tendo como objetivo avaliar o projeto implantado no início do ano 

l  Por CLARIUS

- Como Pai, quais as lições de vi-
da que Você quer que seus filhos 
aprendam? 

Com um sorriso, Deus respondeu: 
- Que aprendam que não podem 

fazer com que ninguém os ame. O 
que po- dem fazer é que se deixem 

amar. Que apren-
dam que o mais 
valioso não 
é o que vo-
cê tem na vi-

da, mas quem 
você têm na vi-

da. Que apren-
dam que não é bom se com-

pararem uns com os outros. Todos 
serão julgados individualmente so-
bre seus próprios méritos, não como 
um grupo na base da comparação. 
Que aprendam que uma pessoa ri-
ca não é a que tem mais, mas a que 
precisa menos. Que aprendam que 
só é preciso alguns segundos para 
abrir profundas feridas nas pessoas 
amadas, e que são necessários mui-
tos anos para curá-las. Que apren-
dam a perdoar, praticando o per-
dão. Que aprendam que há pessoas 
que os ama muito, mas que simples-
mente não sabem como expressar 
ou demonstrar seus sentimentos. 

Que aprendam que não é suficiente 
que eles sejam perdoados, mas que 
se perdoem a si mesmos. 

Por um tempo, permaneci sen-
tado, desfrutando aquele momen-
to. Agradeci a Ele pelo Seu tempo e 
por todas as coisas que Ele tem fei-
to por mim e pela minha família. 

Ele respondeu:
- Não tem de quê. Estou sempre 

aqui, 24 horas por dia. Tudo o que 
você tem a fazer é chamar por mim 
e Eu virei. Você pode até esquecer o 
que eu disse. Você pode esquecer o 
que eu fiz, mas você jamais esque-
cerá como eu te fiz sentir com essas 
palavras. Então, por favor, arranje 
um tempo para passar isto que es-
crevi para aqueles de quem você 
gosta.

E eu arranjei. 
Autoria desconhecida.

CRÔNICA:
Ritual de passagem
O pai, velho guerreiro, leva o fi-

lho, jovem índio, para o alto da 
montanha durante o final da tar-
de. Venda-lhe os olhos e deixa-o 
sozinho. 

O filho se senta sozinho no to-
po e durante toda a noite estava 

proibido de remover a venda até 
os primeiros raios de sol anun-
ciassem a chegada do novo dia. 

Ele não pode gritar por socorro 
para ninguém, afinal, se ele pas-
sar a noite toda lá, será considera-
do um homem pelo seu pai e um 
guerreiro pelo restante da tribo. 

Ele também não pode contar a 
experiência aos outros meninos 
porque cada um deve tornar-se 
homem do seu próprio modo, 
enfrentando o medo do des-
conhecido. 

Com o adentrar da noi-
te, o menino está natural-
mente amedrontado.  Ele 
já pode ouvir toda espé-
cie de barulho. 

Os animais selvagens 
devem estar ao seu redor, 
imagina. Talvez alguns ou-
tros índios de tribos inimigas, 
possam até vir feri-lo. Os insetos 
e cobras devem estar prontos pa-
ra atacar - imagina.

E nesse estado ele começa a 
enfrentar o frio, a fome e sede.

O vento sopra a grama e a ter-
ra sacode os tocos, mas ele se 
senta estoicamente, nunca re-

movendo a venda. 
Segundo os Cherokees, este é 

o único modo de um menino, vir 
a se tornar um homem.

Finalmente amanhece e sur-
gem os primeiros raios do no-
vo dia, quando então a venda é, 
pelo agora guerreiro removida. 

Quando então 
ele olha 

para o 
lado 

e 

d e s -
c o -

bre seu pai 
sentado, ali mesmo na mon-
tanha, pertinho dele. 

Você não vê alguma similitude 
entre essa relação e a de Deus 
com você?

   Lenda indígena.

eterniun

‘‘

‘‘

Creiam no Deus que fez o
homem e não no Deus que

os homens fizeram.

MINUTINHO:
Entrevista com Deus
Sonhei que tinha marcado uma 

entrevista com Deus.
- Entre!, falou Deus: “Então, você 

gostaria de Me entrevistar?”.
- Se Você tiver um tempinho, dis-

se. Deus sorriu e falou:
- Meu tempo é eterno, suficiente 

para fazer todas as coisas. Que 
perguntas você tem em mente?

- Quais as coisas que mais O 
surpreendem na humani-
dade? perguntei.

E Deus respondeu:
- Que se a b o r -

reçam de se- rem crian-
ças e quei- ram logo 
crescer e aí, desejem se-
rem crian- ças outra vez. Que 
desperdicem a saúde para fazer di-
nheiro e aí percam dinheiro para 
restaurar a saúde. Que pensem an-
siosamente sobre o futuro, esque-
çam o presente e, dessa forma, não 
vivam nem o presente, nem o futuro. 
Que vivam como se nunca fossem 
morrer e que morram como se nun-
ca tivessem vivido.

Em seguida, a mão de Deus segu-
rou a minha e por um instante fica-
mos silenciosos; então eu perguntei:

“O preço da grandeza 
é a responsabilidade”.

Pensamento 
da Semana

WINSTON CHURCHILL

de Ouroeste envolveu ao todo 
40 professores e 797 alunos no 
projeto “Elektro nas Escolas”, 
além de seus familiares, fun-
cionários das escolas e comu-

nidade, sendo acompanhados 
por 150 alunos através do ca-
dastro dos mesmos. O Projeto 
“Elektro nas Escolas faz par-
te do Programa de Eficienti-

zação Energética da Elektro 
realizado de acordo com as 
regulamentações da Agên-
cia Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL).



 SÁBADO, 19 DE NOVEMBRO DE 2016      | Geral  | B5

à  SOLIDARIEDADE

Uma Campanha desenvol-
vida pelo Clube de Serviço de 
Ouroeste “Leo Clube” benefi-
ciou essa semana o Hospital 
de Indiaporã. No último dia 15, 
o Clube fez a doação de 150 li-
tros de óleo e macarrão para a 
referida instituição. Durante a 
doação, os jovens do Leo Clu-
be e membros do Lions Clube 
de Ouroeste foram recepciona-
dos por membros da diretoria 
e funcionários do Hospital: Jo-
sé Carlos, Gislaine, enfermei-
ras e pela médica Dra Lívia. A 
iniciativa dos jovens do Leo 
Clube mais uma vez fez a di-
ferença.

Campanha do Leo Clube beneficia Hospital de Indiaporã

Entrega dos donativos, feita pelos jovens, à equipe do hospital

Dia: 18/11 Oliver Reis Gomes -filho do
Companheiro Carlito Pereira Gomes 

O Lions Clube de Ouroeste, através do Casal Presidente CL. Donizete Francisco 
de Brito e DM. “Cidinha”,  parabeniza os aniversariantes do mês de Novembro.

Dia: 07/11-A Domadora 
Claudia Vieira de Melo

Dia:07 11Aurineide - filha do
Companheiro Donizete de Brito

Dia: 15/11A Companheira
Iracilda Panssani Berger

Dia: 17/11 Igor Maquine -filho do 
companheiro Amarildo Marquini

     

-

 	

- Que o casamento é um relaciona-
mento onde uma pessoa está sempre 
certa e a outra é o marido? Não acre-

dita? Pergunte aos “mais experientes”.
- Que as unhas dos pés crescem em ritmo quatro vezes menor 
que as unhas das mãos? É melhor ser manicure que pedóloga!
- Que antes de perder a consciência num enfarto agudo
você ainda tem cinco segundos? Então aproveite-os para 
fechar todas as páginas porno de seu computador!

- Que uma única gota de óleo torna 25 li-
tros de água imprópria para o consumo? 
- Que democracia é quando eu mando 
em você. Ditadura é quando você man-
da em mim? 

DÁ PARA ACREDITAR?

Bom dia velharada! Boa tar-
de mule(a)cada! Boa noite 
putaiada! E aí galera? Sa-
bem o que tá pegando? Den-
gue, sifílis e leishmaniose. 
Há! Protestos do Serasa e 
SPC também! Kkkkkk. E a 
aula final de Matématica 
antes do ENEM numa es-
colinha particular daqui: 
a diferença é meramente 
numérica. Se ele falha é um 
a menos; se ela falha é um 

a mais. Do que ele tâva fa-
lando? Da diferença entre o 
paraquedas e a camisinha. 
Ráááá!  Pior ainda foi em 
outro colégio. Com os nervos 
da mulecada na flor da pele, 
pelo início dos vestibulares, 
um professor lançou esta 
pérola, para descontrair: não 
se preocupem. Vestibular 
é como sexo. Não importa 
a posição. O importante é 
entrar. Pode? Pode sim! 
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IMAGEM DA SEMANA

PERGUNTE PRO DOUTOR
Tudo o que você sempre quis saber e nunca teve coragem de perguntar!

Pergunta: Juro! Esse e-mail me comoveu. Abri na segunda 
e tô chorando até agora. Seguinte galera: um carinha, univer-
sitário de 19 anos, confessou pro Jaca que 
só agora despertou suspeitas de que é filho 
adotado. Ele já está com depressão e quer 
descobrir a verdade. Então fomos direto na 
fonte: - seus pais! E perguntamos: seu filho 
é adotado. E o que eles responderam? 
Resposta: Já que o XXXXX insiste vamos 
falar a verdade! Lógico que não! Bem que 
tentamos, mas ninguém quis ele.

 	
FRASES PROFUNDAS (PRA VOCÊ POR NAS...)

 	

1 - Essa é prá caba! O “mulo” e a mula esta-
vam de boa fazendo sexo, quando de repen-
te a mula dá um pulo e grita. O que ela falou?
2 - E dizem as más línguas, que a mulher 
dum prefeito recém-eleito já está pedindo 
o divórcio. Adivinhem o motivo? 
3 - E me responda o que passa, por último, 
na cabeça de um motoqueiro quando bate no para-brisas
de um caminhão?

Respostas:
1 - “É o cúmulo”! Kkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkkk!
2 - Nem imagina! É que o cara, quando estava por baixo 
falava um monte e quando está por cima não faz nada. Há!
3 - As pernas! Ráááá! 

DESAFIOS JACAL

Vejam só! O desabafo de um comerciante. A história é a se-
guinte. O cara, dono de um dos mais populares bares da ci-
ty, se cansou de tanto limpar o WC Masculino. Resultado? 
Improvisou um sistema inovador. E garante: vai patentear.

“Eu nunca desisto do meu sonho. Se acabou na
Bastilha, vou na Santa Rita, na MultiPão...”
Daquele carinha que, pela enésima vez, candi-
datou-se à vereança e... perdeu mais uma! 

“Enviei flores pra minha mulher anoni-
mamente. Só pra ver se quando chegar 
em casa estariam lá.”
De um deputado conhecidíssimo. 

“Nunca tive problemas com as 
drogas. Só com a Polícia.”
Do guitarrista do Rolling Stones, 
Kate Richard.
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Cleber Rocha, ao lado de Dimas Ramalho, presidente do TCU
e Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.

Ontem foi dia de muitas felicitações para Fernanda Micheli Brando 
Ferreira, que celebrou seu aniversário em família. Na foto, o carinho 

especial do esposo Márcio e dos filhos João e Luíza.

Esbanjando simpatia, a jornalista Natalia Quatrina
também comemora seu niver.

A última quinta-feira foi dia de festa para Tonho Monteiro
que comemorou mais um aniversário com os amigos.

Ontem o dia foi de inúmeras homenagens para 
o professor Stoessel Martinez, que comemorou 
seu aniversário em grande estilo. Felicidades!

Click da beleza e estilo de
 Raiana Belloni, também apagando

velinhas na próxima segunda.

Rogério Vasconcellos estará em
festa na segundona, já recebendo 

homenagens e carinho dos amigos.

Close de  Bárbara Almeida e Rafael Salioni,
em momento de confraternização na fazenda.
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Apoio:

Muitos anos de vida para a bela
Adriele Alarcon, que se prepara para

celebrar idade nova amanhã.

Ana Beatriz Rodrigues está em festa, dando 
boas vindas à nova idade. Parabéns!

Destaque para Diego e Carla, que se
uniram em matrimônio no último sábado,
em meio a muita alegria e homenagens.

Felicidades para o aniversariante de hoje Edgar 
Leonardo, recebendo o carinho da galera.

A simpaticíssima Eliana Scatena
se prepara para assoprar as velinhas

na segundona. Felicidades!

Quem também está em festa é Eliete
Aparecida Hernandes, que na segunda-feira 

comemorará mais um ano de vida.

Click de Isabella Rigueti, também na
lista dos homenageados de hoje.

Segundona também será de 
homenagens para João Pedro Maraia, que

vai comemorar seu niver com a galera.
Destaque para a simpatia de Kelen Luci, 
felicitada neste sabadão pelo seu niver.

Sempre sorridente, Lais Costa dará boas vindas 
à idade nova neste domingão. Parabéns!

Hoje o dia também é de festa para Lara 
Oliveira, que completa seus 21 anos, recebendo 

o carinho da família e amigos.

Ao lado da esposa Franciele Santos, Nathan 
Ruizse prepara para mais um aniversário que 

será festejado na segunda.
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ÁRIES
O clima hostil a sua vol-
ta tende a prejudicar sua 

capacidade de interação social, nes-
te momento em que Lua e Marte se 
tensionam. Prefira ficar mais recolhi-
do até que o clima fique mais ameno. 
Mercúrio e Saturno, em trígono, forta-
lecem seu poder intelectual, por isso 
aproveite para colocá-lo em prática.

TOURO
O impulso dominante dos 
grupos nos quais você faz 

parte, desde o meio familiar até ao pro-
fissional, tendem a inibir suas iniciai-
tvas, pois Lua e Marte se tensionam. 
Procure atividades mais individuais, 
aproveitando o estímulo de autonomia 
e independência trazido pelos trígonos 
com Mercúrio e Saturno.

GÊMEOS
A instabilidade emocio-
nal prejudica os proces-

sos de comunicação, neste dia em 
que a Lua passa pela terceira casa e 
forma oposição com Marte. Os trígo-
nos com Mercúrio e Saturno indicam 
que é preciso selecionar os grupos e 
companhias, valorizando as relações 
e laços de confiança.

CÂNCER
Os projetos em andamen-
to são afetados por impre-

vistos de natureza material, neste mo-
mento em que Lua e Marte formam 
oposição. Você tende a ficar estres-
sado, mas os trígonos com Mercúrio 
e Saturno fortalecem seu poder de 
análise e de gerencimento prático, 
portanto, não se desespere.

LEÃO
Você tende a agir de ma-
neira reativa em suas re-

lações, pois a Lua passa pelo seu sig-
no, formando oposição com Marte. 
Procure manter o controle e centra-
mento. O trígono com Mercúrio e Sa-
turno indica que os prazeres intelectu-
ais lhe ajudam a suavizar os humores 
e a não se focar tanto nos desafios.

VIRGEM
Desgastes emocionais 
são iminentes, pois Lua 

e Marte estabelecem oposição, aler-
tando para possíveis desdobramen-
tos negativos em sua saúde. Os trígo-
nos com Mercúrio e Saturno indicam 
que a família tende a lhe oferecer um 
importante apoio, assim como as pes-
soas experientes. 

LIBRA
As divergências de inte-
resse nos grupos tendem 

a ser um desafio, pois a oposição Lua-
-Marte tensiona o setor social. Não 
contribua para as discussões, pois 
ao falar sem pensar você apenas co-
loca lenha na fogueira. Os trígonos 
com Mercúrio e Saturno lhe pedem 
uma postura diplomática.

ESCORPIÃO
Você precisará se dedicar 
à conciliação diante dos 

desafios no meio familiar e de traba-
lho, neste dia em que Lua e Marte se 
tensionam. Ainda que as cobranças 
pesem, não deixe que elas lhe afe-
tem emocionalmente. Os trígonos 
com Mercúrio e Saturno lhe aconse-
lham a se focar nas ações prioritárias.

SAGITÁRIO
Analise bem os fatos e 
fortaleça seus argumen-

tos antes de se posicionar publica-
mente, pois Lua e Marte se opõem no 
setor de comunicação. Cuidado para 
não agir de maneira precipitada, os 
trígonos com Mercúrio e Saturno lhe 
aconselham a conter os impulsos, pro-
curando refletir e atuar com disciplina.

CAPRICÓRNIO
Procure se conter ao uti-
lizar seus recursos mate-

riais e financeiros. A oposição Lua-
-Marte lhe pede cautela, sobretudo 
quanto às oportunidades que surgi-
rem. Siga o conselho que os trígonos 
com Mercúrio e Saturno lhe trazem: 
encare os fatores de crise de manei-
ra criteriosa e disciplinada.

AQUÁRIO
A convivência pode se 
tornar um tanto irritan-

te, neste dia em que a Lua tensiona o 
setor dos relacionamentos. Sentimen-
tos de ira e intolerância são trazidos 
à tona, então procure evitar a exposi-
ção neste momento. Os aspectos com 
Mercúrio e Saturno recomendam ativi-
dades mais introspectivas e discretas.

PEIXES
Os processos decisórios 
ficam prejudicados pela 

oposição Lua-Marte, que alertam pa-
ra situações que tendem a testar seu 
bom senso e autocontrole. Será pre-
ciso manter o foco total em suas prio-
ridades. Os trígonos com Mercúrio 
e Saturno sugerem que essa deter-
minação lhe conduzirá a superação.

horóscopo

celebridades

Lellêzinha tem apenas 19 
anos, mas sua história de vi-
da já tem muitas páginas. Aos 
16, foi descoberta em uma co-
munidade do Rio, quando par-
ticipava da Batalha do Passi-
nho, evento que tinha como 
objetivo revelar justamente 
novos talentos do funk.

“Tuuuuudo mudou”, conta 
ela. “Hoje, infelizmente, não 
consigo mais andar de trans-
porte público. Mas quando 
quero relembrar dou uma de 
maluca e pego o ‘buzu’ mes-
mo (risos)”, diz a cantora, que 

mora com a mãe e a irmã mais 
nova em uma casa na Zona 
Norte carioca, mas planeja 
comprar um imóvel para ela 
e outro para a família. “Morar 
sozinha é um sonho”, suspira. 
“Ainda não tive esse dinheiro, 
mas vou conquistar. Tudo tem 
seu tempo”.

Lellêzinha garante que tem 
os pés no chão. “Ninguém fica 
rico trabalhando, isso posso te 
garantir (risos). Não pretendo 
ficar rica. Quero ter uma situ-
ação estável para mim e para 
a minha família”.

Angélica e Luciano 
Huck não discutem 
religião no casamento: 
‘Nunca foi questão’

Angélica e Lucia-
no Huck assumi-
ram a bancada do 
“Vídeo Show” na 

tarde da última quarta-feira 
(16), com o intuito de aumen-
tar a audiência do vespertino. 
Agora, os dois estarão como 
convidados para falar sobre 
religião dentro do casamen-
to no “Esquenta”, programa 
que reviveram o ritual da ce-
rimônia durante a gravação e 
que irá ao ar no próximo do-
mingo (20).

De acordo com Angélica, há 
12 anos casada com o artista, 
apesar das crenças serem di-
ferentes, a religião nunca foi 
um problema no matrimônio. 
“No nosso casamento, isso 
nunca foi uma questão. Quan-
do eu fiz 40 anos, ele me deu 
de presente uma capelinha lá 

em casa. A gente reza lá, e Lu-
ciano participa”, contou a ar-
tista que é católica.

Luciano, judeu, confirma e 
acrescenta na opinião da mu-
lher: “A base das religiões é a 
mesma em qualquer lugar do 
mundo, que é as pessoas se 
amarem e respeitarem”.

Angélica ainda afirma que 
seu casamento é normal e, co-
mo qualquer outro, também 
tem seus momentos de “DR”. 
“Óbvio que a gente não é uma 
família margarina. Óbvio que 
temos nossos problemas, nos-
sas questões. Mas, se passa-
mos uma imagem boa para as 
pessoas, então, tudo bem. Me-
lhor do que imaginarem o con-
trário. É claro que as pessoas 
fantasiam um pouco. Mas so-
mos uma família bonitinha”, 
contou.

Casal respeita diferença de crenças 

Datena desabafa no 
ar: “Fui um péssimo 
pai para meus filhos”

Apresentador desabafa em rede nacional

José Luiz Datena abriu o co-
ração e fez um desabafo no 
“Brasil Urgente”, da Band, 
na última quinta-feira (17). O 
jornalista afirmou que foi um 
“péssimo pai” para os cinco 
filhos e que, por causa do tra-
balho, ficou ausente na cria-
ção dos herdeiros. “Eu fui um 
péssimo pai por força da pro-
fissão, porque tive que viajar 
a vida inteira, ganhava mui-

to mal. Tive que viajar e fica-
va mais tempo fora [de casa] 
do que dentro de casa. Então, 
eu fui muito relapso na educa-
ção dos meus filhos. Se eu não 
ajudasse na educação deles 
[financeiramente], eu esta-
va completamente perdido”, 
declarou.

O apresentador garantiu 
que hoje é mais presente pa-
ra a família. “A gente aprende 

muito com os erros dos filhos, 
que são nada mais do que a 
projeção dos [próprios] erros, 
dos seus ensinamentos. Ago-
ra eu aprendi muito com isso. 
Hoje eu me considero um pai 

muito legal.” O desabafo de 
Datena foi feito logo após a 
exibição de uma reportagem 
a respeito do assassinato de 
um jovem de 20 anos pelo pró-
prio pai, em Goiânia.

‘Não devo mais satisfação 
a ninguém’, declara 
Renata Dominguez

Após 14 anos casada, atriz 
comemora a solteirice, revela

ter superado uma crise de 
síndrome do pânico 

Renata Dominguez está se 
reinventando. Parece clichê, 
mas é assim que a atriz de 36 
anos considera sua atual fase 
pessoal e profissional. Após 14 
anos ao lado do diretor Edson 
Spinello, Renata está aprovei-
tando a liberdade de estar sol-
teira. “Estou fazendo o que me 
dá vontade porque não devo 
mais satisfação a ninguém. 
Pela primeira vez na vida, es-
tou aprendendo a lidar com a 
liberdade. Sempre tive alguém 
para dar satisfação: primeiro 
para a família e, quando saí 
de casa, para o marido. Nun-
ca morei sozinha e isso assus-
ta porque é algo que intimida, 
testa seus limites, te faz reco-
nhecer suas fraquezas e seus 
pontos fortes”, afirma.

“Sabe aquela sensação, ‘eu 
não sei o que eu quero, mas te-
nho certeza do que não que-
ro?’ E isso faz você ficar mais 
fechada, mais exigente, qua-
se tolerância zero (risos). Ain-
da estou um pouco na defensi-
va, não consegui me entregar. 
Mas acredito que isso ainda vá 
acontecer, acho que é um pro-
cesso natural de cicatrização 
e recomeço”, pondera.

Aos 36 anos, a atriz diz que, 
solteira ou não, seu próximo 
projeto é se tornar mãe. “Não 
tive filhos ainda e quero mui-
to ser mãe, então se não apa-

recer ninguém nos próximos 
quatro ou cinco anos, vai ro-
lar uma produção indepen-
dente, porque vou ser mãe de 
qualquer jeito. Já pensei até 
em congelar os óvulos. É meu 
projeto para quando acabar a 
novela, só para me garantir.”

Líder do Dream Team do Passinho fala sobre carreira e vida pessoal 

Lellêzinha, dona de um estilo 
cheio de personalidade revela: 
‘Sou vaidosa em tudo’
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Resumo de Novelas

Humor

SOL NASCENTE
Segunda, 18h00

Cesar segue Alice e Mario. Damasce-
no convida Mieko para sair, e Tanaka 
aprova. Ralf tenta fazer com que Mile-
na perdoe Lenita. Sirlene é levada para 
um hospital. Tanaka prepara a viagem 
de Yumi. Dora se recusa a se tratar com 
um psiquiatra. Alice decide cuidar da 
galeria enquanto Yumi estiver fora. Ralf 
pensa em Milena. Akira convida Hirô 
para ir ao Rota. Peppino e Mario impli-
cam com Gaetano. Damasceno desco-
bre um vazamento de óleo no carro de 
Cesar e fica intrigado. Carolina se faz 
de vítima para Geppina. Cesar sofre 
por causa de Alice. Sinhá instrui o ne-
to sobre um novo plano. Lenita se pre-
ocupa com Sirlene. Carolina aparece 
no Rota 94. Mario fica chateado. Cesar 
procura Mario.

Rock story
Sábado, 19h15

Diana recebe o vídeo de Léo e o expul-
sa da gravadora. Chiara pede para As-
trid ligar para Gui. Lázaro descobre que 
Gui não pode se aproximar de Chiara e 
o incentiva a ir à apresentação de balé, 
depois de embriagá-lo. Júlia e Nelson 
tentam impedir o roqueiro de se aproxi-
mar da filha. Diana e Gordo chegam pa-
ra a apresentação de Chiara. Néia esti-
mula Léo a dar mais atenção a suas fãs. 
Lázaro anuncia que Gui recebeu uma 
proposta para se apresentar em um pre-
sídio. Jaílson encontra Zac. Marisa se 
insinua para um cliente. Nicolau che-
ga ao hospital e é recebido por Paula. 
Nelson inventa uma desculpa para Va-
nessa parar de investigar Júlia. Láza-
ro conta para Diana que Gui apareceu 
embriagado na apresentação...

CÚMPLICES
DE UM RESGATE

Segunda-feira, 20h30

Rebeca vai à igreja evangélica e diz a 
Maurício que vai dar a ele um voto de 
confiança. Priscila mostra a seus avós o 
vídeo de sua banda que acabou de ser 
postado na internet. Ao ler os comen-
tários ela fica triste, pois todos os elo-
gios são para Chloé, não para ela. Flo-
ra comemora junto com seus sobrinhos 
a primeira venda dos vestidos que ela 
confeccionou. Maurício vai à igreja ca-
tólica e pede que padre Lutero não in-
centive Isabela a cantar em sua igreja. 
Isabela briga com sua irmã e sua avó, 
pois pensa que foram elas que falaram 
com o padre. A menina diz que vai con-
tinuar frequentando a igreja que qui-
ser. Priscila recebe uma mensagem 
de um fã misterioso e começa a con-
versar com ele.

malhação
Segunda-feira, 17h30

Ricardo revela para Joana como conhe-
ceu Carmem. Lucas confronta Jabá por 
causa de Juliana. Joana acusa Ricardo 
por seu sofrimento. Belloto comenta 
com Rômulo que acredita que BB seja 
homossexual. Ricardo exige que Ju-
liana o apresente a Jabá. Nanda ten-
ta aproximar BB de Rômulo. Bárbara e 
Joana se confrontam. Luiza sofre com 
o amor de Lucas por Juliana. Rômulo e 
Nanda conversam sobre BB. Caio con-
vida Tânia e Joana para sair. Ricardo 
questiona uma afirmação de Jabá du-
rante o jantar.

A LEI DO AMOR
Segunda, 21h00

Letícia insulta Pedro. Tião ameaça He-
lô. Magnólia impede que Bruno inicie 
o tratamento de fonoaudiologia com 
Fausto. Tiago tenta convencer Isabe-
la a não depor. Tião descobre que Tia-
go se desentendeu com Isabela. Aline 
aceita a proposta de Augusto para aju-
dar na horta comunitária. Zuza se ma-
goa com Bruno ao saber que ele com-
prou um consultório e não lhe contou. 
Camila avisa a Jéssica que Salete fica-
rá famosa. Edu repreende Letícia pela 
forma com que trata Helô. Vitória ques-
tiona Ciro sobre Fausto. Hércules avisa 
a Magnólia que a candidatura de Milei-
de está ganhando força nas redes so-
ciais. Vitória descobre que Ciro foi pa-
go para se casar com ela.

A TERRA PROMETIDA
Segunda-feira, 22h15

Aruna sai a procura da forasteira. Fra-
ca, Yana tenta fugir, mas cai desmaia-
da. Tobias se entrega a Josué explicar 
o acontecido. O líder hebreu avisa que 
o rapais será julgado. Sem revelar ter 
visto o beijo, Yussuf se aproxima e avisa 
que o cavalo de Melina foi encontrado. 
A princesa se surpreende ao ouvir Iru 
dizer que matará Durgal. O estrangeiro 
questiona Acã. Raabe e Milah cuidam 
de Yana. Zuma chega trazendo Acã e 
avisa que Orias deixou Gilgal. Ruth se 
irrita ao ver que Boã não passou a noi-
te ao seu lado. Ela pega o lençol man-
chado de sangue e pendura na entra-
da da tenda para todos saberem que 
Boã tem uma nova mulher. Obrigado 
por Zuma, Acã mente e explica que en-
controu Orias deixando o acampamen-
to sem nenhum motivo.

Humor

Caça Palavras

Sete Erros

Cruzadas

BAITA CONFUSÃO!
Tarde da Noite, um senhor bem ves-

tido, chegando de viagem, toma um 
táxi no  aeroporto e pede ao motoris-
ta para levá-lo para casa. 

No caminho, ele vê sua esposa to-
da vestida de vermelho, entrando nu-
ma Boate  acompanhada de um rapaz 
aos beijos e abraços.

Irritado com o que vê, ele tira do 
bolso 2 mil reais e pede ao taxista que  
retorne à porta da boate e diz:

- Aqui tem dois mil reais. São seus 
se você tirar de dentro da boate aque-
la  mulher vestida de vermelho que 
acaba de entrar. Mas vá cobrindo ela 
de  porrada porque aquela desgraça-
da é minha esposa.

O taxista, que andava numa ‘dure-
za daquelas’, aceita a oferta e aden-
tra a  Boate.

Depois de uns minutos, começa a 
maior gritaria lá dentro e depois ele 
sai,  arrastando uma mulher pelos 
cabelos, com o rosto sangrando, to-
da  desgrenhada, e gritando todos os 
impropérios que se possa imaginar.

O senhor no táxi vê a cena e perce-
be, horrorizado, que a mulher está 
vestida  de verde e sai correndo pa-
ra alertar o erro ao taxista.

- Pare! Pare! O senhor errou. Como 
o senhor pode confundir vestido ver-
melho  com vestido verde? - O senhor 
é daltônico?

Ao o taxista irritado grita:
- Daltônico é o cacete! 
Esta de verde é a minha mulher... 

Já volto lá pra pegar a sua!

EM CÓDIGO
  Um casal decide não falar mais so-

bre sexo na frente dos filhos peque-
nos. Então, resolvem falar em código. 
Um dia, o pai diz para a filha:

- Filha, fala pra sua mãe que o papai 
quer datilografar uma carta!

A filha transmite a mensagem pa-
ra a mãe, que responde:

- Diz pro seu pai que hoje não dá pra 
escrever a carta porque a máquina 
de escrever está com a fita vermelha!

Alguns dias depois a mãe chama 
a filha.

- Filha, diz pro seu pai que ele já po-
de datilografar aquela carta!

A filha passa a mensagem pro pai 
e logo volta com a resposta:

- Manhê! o papai mandou dizer que 
não precisa mais da máquina. Ele já 
escreveu a carta à mão!
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sua saúde

Entre de cabeça no mercado!
Torne-se Corretor de Seguros e 

conheça as modalidades que vão 
mudar a sua vida profissional!

www.funenseg.org.br/corretor

Mais informações: Unidade Regional São Paulo 
Telefone: (11) 5212-2100 - Ramais: 2160 / 2161 / 2162 
E-mails: atendimentosp@funenseg.org.br 
secretariasp@funenseg.org.br

CURSO PARA HABILITAÇÃO 
DE CORRETORES DE SEGUROS.

INÍCIO DAS AULAS: 29 de FEVEREIRO de 2016
FERNANDÓPOLIS

A Escola Nacional de Seguros é a única instituição no Brasil 
que oferece o Curso para Habilitação de Corretores de 
Seguros. Ao final do programa, o aluno aprovado recebe 
certificado que permite  obter o registro profissional.

Venha para um mercado em plena expansão, torne-se 
corretor e aproveite as inúmeras possibilidades do Seguro!

CHCS_ANUNCIO 14,5x11_FERNANDÓPOLIS_2016_entre de cabeca no mercado.indd   1 01/02/2016   14:21:29

Diabetes: Suas causas e formas de prevenção

Dra. Selma Marques
Vinhola - CRM 157629
Médica Pós Graduada em 

Endocrinologia. Formação em 
Farmácia Bioquimica, mestre 
em Microbiologia. Consul-
tório: Manoel Marques Ro-
sa, 426, Jardim Santa Hele-
na, Fernandópolis Contato: 
(17) 3442-5310.

Como Posso Saber se 
Estou Diabético?

O diagnóstico la-
boratorial pode ser 

feito de três formas e, caso po-
sitivo, deve ser confirmado em 
outra ocasião. São considera-
dos positivos os que apresen-
tarem os seguintes resultados:

 1) glicemia de jejum > 126 
mg/dl (jejum de 8 horas)

 2) glicemia casual (colhi-
da em qualquer horário do dia, 
independente da última refei-
ção realizada (> 200 mg/dl em 
paciente com sintomas carac-
terísticos de diabetes.

 3) glicemia > 200 mg/dl 
duas horas após sobrecarga 
oral de 75 gramas de glicose.

 4) A1C ≥ 6,5% - ou –
Existem ainda dois grupos 

de pacientes, identificados por 
esses mesmos exames, que 
devem ser acompanhados de 
perto pois tem grande chance 
de tornarem-se diabéticos. Na 
verdade esses pacientes já de-
vem ser submetidos a um tra-
tamento preventivo que inclui 
mudança de hábitos alimenta-
res, prática de atividade física 
ou mesmo a introdução de me-
dicamentos. São eles:

 (a) glicemia de jejum > 
110mg/dl e < 126 mg/dl.

 (b) glicemia 2 horas após 
sobrecarga de 75 gr de glico-
se oral entre 140 mg/dl e 200 
mg/dl

O diagnóstico precoce do 
diabetes é importante não só 
para prevenção das compli-
cações agudas já descritas, 
como também para a preven-
ção de complicações crônicas.

A Importância do Acompa-
nhamento Médico

É importante que o pacien-
te compareça às consultas re-
gularmente, conforme a deter-
minação médica, nas quais ele 
deverá receber orientações so-
bre a doença e seu tratamen-
to. Só um especialista saberá 
indicar de forma correta:

• a orientação nutricional 
adequada,

• como evitar complicações,
• como usar insulina ou ou-

tros medicamentos,
• como usar os aparelhos 

que medem a glicose (glico-
símetros) e as canetas de in-
sulina,

• fornecer orientações so-
bre atividade física,

• fornecer orientações de 
como proceder em situações 
de hipo e de hiperglicemia.

Esse aprendizado é funda-
mental não só para o bom con-
trole do diabetes como tam-
bém para garantir autonomia 
e independência ao paciente. 
É muito importante que ele re-
alize suas atividades de roti-
na, viajar ou praticar esportes 
com muito mais segurança. 
É importante o envolvimen-
to dos familiares com o trata-
mento do paciente diabético, 
visto que, muitas vezes, há 
uma mudança de hábitos, re-
querendo a adaptação de to-
do núcleo familiar.

Por que Tratar
a Hiperglicemia?
A hiperglicemia é a elevação 

das taxas de açúcar no san-
gue e que deve ser controla-
da. Sabe-se que a hiperglice-
mia crônica através dos anos 
está associada a lesões da mi-
crocirculação, lesando e preju-
dicando o funcionamento de 
vários órgãos como os rins, os 
olhos, os nervos e o coração. 
Os pacientes que conseguem 
manter um bom controle da 
glicemia têm uma importante 
redução no risco de desenvol-
ver tais complicações como já 
ficou demonstrado em vários 
estudos científicos.

Pacientes com Diabetes Ti-
po 2 não diagnosticado tem 
risco maior de apresentar aci-
dente vascular cerebral, in-
farto do miocárdio e doença 
vascular periférica do que pes-
soas que não têm diabetes. Is-
so reforça a necessidade de 
um diagnóstico precoce que 
permita evitar tais complica-
ções.

 A Automonitorização
Para obter um melhor con-

trole dos níveis glicêmicos, 
não basta o paciente apenas 
acreditar que está fazendo tu-
do corretamente ou ter a sen-
sação de estar sentindo-se 
“bem”. É necessário monito-
rar, no dia-a-dia, os níveis gli-
cêmicos. Para isso, existem 
modernos aparelhos, os gli-
cosímetros, de fácil utilização 
e que nos fornecem o resulta-
do da glicemia em alguns se-
gundos. Siga as orientações 
do seu médico quanto ao nú-
mero de testes que deve ser 
realizado.

O objetivo desse controle 
não é só corrigir as eventuais 
hiperglicemias que ocorrerão, 
mas também tentar manter a 
glicemia o mais próximo da 
normalidade, sem causar hi-
poglicemia.

Quanto melhor o controle, 
maior o risco de hipoglice-
mia, daí a importância tam-
bém da monitorização da gli-
cemia mais vezes tanto para 
evitar a hipo, como também 
para que não se coma em ex-
cesso na correção dela, o que 
invalidaria os esforços para 
manter o controle. A monito-
rização permite que o pacien-
te, individualmente, avalie sua 
resposta aos alimentos, aos 
medicamentos (especialmen-
te à insulina) e à atividade fí-
sica praticada.

 Exames de Rotina
De acordo com a necessi-

dade, as consultas devem ser 
mensais, bimestrais ou trimes-
trais, com eventuais contatos 
por telefone ou fax, com en-
vio da monitorização glicê-
mica. Nas consultas são soli-
citados os exames que devem 
incluir a glicemia, a hemoglo-

bina glicada trimestral (que 
dá a média da glicemia diária 
nos últimos 2 a 3 meses), fun-
ção renal anual (uréia, creati-
nina, pesquisa de micralbumi-
núria), perfil lipídico anual ou 
semestral, avaliação oftalmo-
lógica anual, avaliação cardio-
lógica. Os demais exames de-
vem ser solicitados de acordo 
com a necessidade individual 
do paciente.

Praticar exercícios físicos 
moderados e manter um peso 
corporal saudável pode ajudar 
a prevenir a diabetes do Tipo 
2. Até o momento, não exis-
te uma terapia comprovada 
que previna ou cure a diabe-
tes Tipo 1.

Por isso e muito mais, é que 
se justifica fazer a campanha 
do Dia Mundial do Diabetes, 
além de campanhas educati-
vas e de conscientização du-
rante todo o ano. Pela gravi-
dade da situação, é que não 
devemos nos limitar ao mês 
de novembro para estimular a 
divulgação dos nossos objeti-
vos. Lembrando que, o ponto 
alto do projeto de divulgação 
do projeto é o mês de novem-
bro, o mês AZUL, comemoran-
do o Dia Mundial do Diabetes.

Fonte consultada:
The Hormone Foundation / 

The Endocrine Society


